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Resumo
Avaliou-se no campo a preferência de Anacampsis phytomiella por 
35 genótipos de cajueiro-anão, e foram comparados dois métodos de 
amostragem para avaliação da intensidade do ataque da praga. 
1) Amostragem pré-colheita: para quantificação de todas as castanhas 
furadas das plantas na fase de maturi (fruto em desenvolvimento); 
2) Amostragem pós-colheita, aleatoriamente, de 100 castanhas de 
cada genótipo para quantificação do número de castanhas furadas, 
após a colheita. Foi observada diferença significativa para o percentual 
de castanhas furadas entre os genótipos avaliados, nos dois métodos 
de amostragem. Na amostragem pré-colheita, foi possível a formação 
de dois grupos de genótipos: os menos e os mais preferidos pelo 
inseto; na amostragem pós-colheita, foram formados três grupos 
de genótipos: os menos, os intermediários e os mais preferidos. Na 
amostragem pós-colheita, obteve-se menor variação relacionada ao 
erro experimental, o que permite concluir que existe diferença entre os 
genótipos de cajueiro-anão na reação à preferência de A. phytomiella. 
Concluiu-se também que a amostragem pós-colheita é o método mais 
preciso para avaliar a infestação da traça-da-castanha em clones de 
cajueiro-anão, em condições de campo.
Termos para indexação: Anacardium occidentale, Anacampsis phytomiella, 
infestação, resistência de plantas a insetos.
Abstract
The preference of Anacampsis phytomiella was evaluated under 
field conditions in 35 genotypes of dwarf cashew. In addition two 
sampling methods: 1) pre-harvest sampling: quantification of bored 
nuts through the evaluation of all nuts of each plant at the maturi stage 
(developing fruit); 2) post-harvest sampling: quantification of bored nuts 
in 100 randomized selected nuts, to evaluate insect infestation were 
compared. Significant differences were observed for the percentage of 
bored nuts among genotypes in both sampling methods. Through the 
pre-harvest sampling it was possible to identify two genotype groups: 
less and most preferred by the insect; and in the post-harvest sampling 
three genotype groups were formed: the less, the intermediate and the 
most preferred. The most important conclusion is that in post-harvest 
sampling, there was less variation in relation to the experimental error. 
So there must have difference among the dwarf cashew genotypes 
related to the preference of A. phytomiella. It was also concluded 
that the post-harvest sampling is a more accurate method to evaluate 
the cashew nut-moth infestation in dwarf cashew clones under field 
conditions.
Index terms: Anacardium occidentale, Anacampsis phytomiella, 
infestation, resistance of plants to insects
Cashew Nut-moth Preference to 
Dwarf Cashew Genotypes and 
Methodology of Resistance 
Evaluation under Field Condittions
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Introdução
O cultivo do cajueiro bem como a extração e o processamento da 
castanha e do pedúnculo integram uma cadeia produtiva tradicional no 
Nordeste brasileiro há mais de 50 anos (INSTITUTO INTERAMERICANO 
DE COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA, 2009). Na safra de 
2015, a área colhida no Brasil foi de 680 mil hectares, e a produção 
de castanha-de-caju alcançou 229 mil toneladas. Os estados do 
Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte produziram aproximadamente 
203 mil toneladas de castanha, com previsão para safra de 2016 de, 
aproximadamente, 149 mil toneladas apenas para o Estado do Ceará 
(IBGE, 2016). 
Várias espécies de pragas encontram-se associadas à cultura do 
cajueiro, entre elas a traça-da-castanha, ou Anacampsis phytomiella 
Busck (Lepidoptera: Gelechiidae), considerada a praga-chave dos 
frutos verdadeiros (a castanha-de-caju). Pelo fato de haver um único 
hospedeiro, o cajueiro (MELO; BLEICHER, 2002), os estudos biológicos 
e o desenvolvimento de métodos de controle são dificultados.
A biologia de A. phytomiella é pouco conhecida. O adulto é uma 
mariposa, com aproximadamente 13 mm de envergadura, de coloração 
cinza-escura, com pequenas áreas claras nas asas. Os ovos são 
depositados no ponto de inserção da castanha com o pedúnculo. Após 
a eclosão, as lagartas de primeiro ínstar penetram em castanhas novas 
(maturi), alimentando-se da amêndoa e tornando-a imprestável para a 
comercialização. Antes do período de pré-pupa, as lagartas constroem 
um pequeno orifício circular na extremidade distal da castanha, por 
onde sairá o adulto. Esse é o principal sintoma do ataque da praga, em 
campo, conhecido como “castanha furada” (MELO; BLEICHER, 2002; 
MESQUITA; BRAGA SOBRINHO, 2013) (Figura 1).
Para o manejo dessa praga, os cajucultores não dispõem de métodos 
de controle eficientes. O controle químico, quando utilizado, geralmente 
é realizado com produtos não registrados para a cultura (AGROFIT, 2016).  
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Figura 1. (A) Lagarta de Anacampsis phytomiella, recém-eclodida, no ponto de 
inserção da castanha-de-caju com o pedúnculo; (B) lagarta de A. phytomiella em 
desenvolvimento; (C) pupas, em vista ventral e dorsal; (D) adultos de A. phytomiella, 
em vista dorsal; (E) Vista ventral do macho e da fêmea, respectivamente.
Agentes de controle biológico associados a A. phytomiella foram 
identificados no campo experimental da Embrapa Agroindústria 
Tropical, no Município de Pacajus, CE. Apesar de os níveis de 
parasitismo serem baixos, duas espécies de parasitoides da família 
Braconidae foram registradas: Bracon sp. e Phanerotoma sp. 
(MESQUITA; BRAGA Sobrinho, 2014; DIAS-PINI et al., 2016). 
Uma estratégia alternativa para a elaboração de programas eficientes 
de Manejo Integrado de Pragas em plantios comerciais de cajueiro-
anão provém de pesquisas objetivando o melhoramento de plantas, 
de forma a torná-las mais resistentes aos insetos-pragas. Tendo 
em vista a importância econômica de A. phytomiella, devido aos 

















9 Preferência da Traça-da-castanha por Genótipos de Cajueiro-anão e Metodologia de Avaliação da Infestação em Campo
informações a respeito de genótipos resistentes, objetivou-se comparar 
dois métodos de amostragem para A. phytomiella, a fim de melhorar a 
precisão da avaliação da resistência de clones em campo, e avaliar a 
preferência da praga por genótipos de cajueiro-anão em condições de campo.
Material e Métodos
O trabalho foi realizado no Campo Experimental de Pacajus, CE, 
pertencente à Embrapa Agroindústria Tropical (4°10'35"S e 
38°28'19"W; 79 m de altitude), na safra de 2015.
As avaliações foram realizadas em um pomar implantado em 2011, em 
regime de sequeiro, em espaçamento 8 m x 6 m, com 35 clones de 
cajueiro-anão (Tabela 1), pertencentes ao programa de Melhoramento 
Genético do Cajueiro. Nesse pomar, os tratos culturais adotados foram 
os recomendados por Crisostomo (2013) e Serrano e Oliveira (2013).
Tabela 1. Lista dos clones de cajueiro-anão avaliados no Campo Experimental 
de Pacajus, CE, 2015.
Tratamento Genótipo Tratamento Genótipo
1 CAP Pro-105/5 19 CAP MG-120
2 CAP Pro-111/3 20 CAP MG-155
3 CAP Pro-112/8 21 CAP MG-165
4 CAP Pro-121/1 22 CAP MG-170
5 CAP Pro-131/2 23 CAP H-106/1
6 CAP Pro-143/7 24 CAP H-111/2
7 CAP Pro-145/2 25 CAP H-120/2
8 CAP Pro-145/7 26 CAP H-128/2
9 CAP Pro-150/3 27 CAP H-127/3
10 CAP Pro-155/2 28 CAP Pro-115/5
11 CAP Pro-158/8 29 CAP Pro-120/4
12 CAP Pro-161/7 30 CAP Pro-123/6
13 CAP Pro-163/8 31 CAP Pro-130/1
14 CAP MG-31 32 CAP Pro-157/2
15 CAP MG-51 33 PRO Pro-805/4
16 CAP MG-71 34 CCP 76
17 CAP MG-92 35 BRS 226
18 CAP MG-113 - -
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Para quantificar o ataque da praga, ou seja, o número de castanhas 
furadas em cada genótipo, utilizaram-se dois métodos de amostragem: 
1) Amostragem pré-colheita, na qual foi quantificado o número de 
castanhas furadas por planta de cajueiro, por meio da avaliação de todas 
as castanhas presentes nas plantas na fase de maturi; 2) Amostragem 
pós-colheita, na qual foram amostradas aleatoriamente 100 castanhas 
provenientes de cada genótipo de cajueiro-anão (Figura 2) e 
quantificado o número de castanhas furadas. 
Figura 2. (A) Castanhas na planta de cajueiro-anão no estágio de desenvolvimento 
para contagem do número de furos e (B) castanhas coletadas para avaliação pós-
-colheita. Pacajus, CE, 2015.
√x + 0,5
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 35 
tratamentos (genótipos) e seis repetições (plantas), para os dois tipos 
de amostragem. Os valores foram transformados para                 , 
submetidos à análise de variância, e as médias foram comparadas pelo 
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Resultados e Discussão
Amostragem pré-colheita 
Na avaliação realizada em campo, foram observadas diferenças 
significativas quanto aos percentuais de castanhas furadas entre os 
genótipos de cajueiro-anão (Figura 3), permitindo a formação de dois 
grupos: os menos e os mais preferidos pelo inseto. Os genótipos menos 
preferidos pela traça-da-castanha foram: 
•	 CAP Pro-105/5 (T1).
•	 CAP Pro-111/3 (T2). 
•	 CAP Pro-112/8 (T3). 
•	 CAP Pro-121/1 (T4). 
•	 CAP Pro-131/2 (T5). 
•	 CAP Pro-143/7 (T6).
•	 CAP Pro-145/2 (T7). 
•	 CAP Pro-145/7 (T8). 
•	 CAP Pro-150/3 (T9). 
•	 CAP Pro-155/2 (T10). 
•	 CAP Pro-158/8 (T11). 
•	 CAP Pro-161/7 (T12); 
•	 CAP Pro-163/8 (T13); 
•	 CAP MG-31 (T14); 
•	 CAP MG-51 (T15); 
•	 CAP MG-71 (T16); 
Por outro lado, os genótipos mais preferidos pela praga foram 
CAP MG-113 (T18), CAP H-111/2 (T24) e CAP H-128/2 (T26).
•	 CAP MG-92 (T17). 
•	 CAP MG-120 (T19). 
•	 CAP MG-155 (T20). 
•	 CAP MG-165 (T21). 
•	 CAP MG-170 (T22). 
•	 CAP H-106/1 (T23). 
•	 CAP H-120/2 (T25). 
•	 CAP H-127/3 (T27). 
•	 CAP Pro-115/5 (T28). 
•	 CAP Pro-120/4 (T29). 
•	 CAP Pro-123/6 (T30). 
•	 CAP Pro-130/1 (T31). 
•	 CAP Pro-157/2 (T32).
•	 PRO Pro-805/4 (T33). 
•	 CCP 76 (T34) e 
•	 BRS 226 (T35). 
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Figura 3. Porcentagem de castanhas furadas por Anacampsis phytomiella em 
35 clones de cajueiro-anão em condições de campo utilizando a “amostragem 
pré-colheita”. Pacajus, CE, 2015. Os genótipos de cajueiro (tratamentos) aos 
quais foram atribuídas a mesma letra pertencem ao mesmo grupo pelo teste 
Skott-Knott (p ≤ 0,05).
Amostragem pós-colheita 
Na avaliação realizada na pós-colheita, também observaram-se 
diferenças significativas entre os genótipos avaliados (Figura 4), com 
sua separação em três grupos:
1º grupo – clones preferidos, com as maiores porcentagens de castanhas 
furadas: 
•	 CAP Pro-112/8 (T3). 
•	 CCP 76 (T34). 
•	 CAP MG-113 (T18). 
•	 CAP H-111/2 (T24) e 
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•	 CAP Pro-105/5 (T1). 
•	 CAP Pro-111/3 (T2). 
•	 CAP Pro-121/1 (T4). 
•	 CAP Pro-131/2 (T5). 
•	 CAP Pro-143/7 (T6). 
•	 CAP Pro-145/2 (T7). 
•	 CAP Pro-145/7 (T8). 
•	 CAP Pro-150/3 (T9). 
•	 CAP Pro-155/2 (T10). 
•	 CAP Pro-158/8 (T11). 
•	 CAP Pro-161/7 (T12). 
2º grupo – clones que apresentaram porcentagem intermediária de 
castanhas furadas: 
3º grupo – clones menos atacados pela traça-da-castanha, sendo 
assim considerados menos preferidos em comparação aos demais 
tratamentos:
•	 CAP MG-71 (T16). 
•	 CAP MG-92 (T17). 
•	 CAP MG-155 (T20). 
•	 CAP MG-165 (T21). 
•	 CAP MG-170 (T22). 
•	 CAP Pro-163/8 (T13). 
•	 CAP MG-31 (T14). 
•	 CAP MG-51 (T15). 
•	 CAP MG-120 (T19). 
•	 CAP H-106/1 (T23). 
•	 CAP H-127/3 (T27). 
•	 CAP Pro-115/5 (T28). 
•	 CAP Pro-123/6 (T30). 
•	 CAP Pro-157/2 (T32) e 
•	 BRS 226 (T35).
•	 CAP H-120/2 (T25). 
•	 CAP H-128/2 (T26). 
•	 CAP Pro-120/4 (T29) e 
•	 PRO Pro-805/4 (T33).








































































































Figura 4. Porcentagem de castanhas furadas por Anacampsis 
phytomiella em 35 clones de cajueiro-anão utilizando a “amostragem 
pós-colheita”. Pacajus, CE, 2015. Os genótipos de cajueiro 
(tratamentos) aos quais foram atribuídas a mesma letra pertencem ao 
mesmo grupo pelo teste Skott-Knott (p ≤ 0,05).
A avaliação dos genótipos em condições de campo é dificultada pela 
influência dos fatores bióticos e abióticos, que interferem na relação 
hospedeiro-praga. Por esse motivo, seria de suma importância avaliar 
os genótipos, em pelo menos duas safras (dois anos), para minimizar 
os efeitos da influência desses fatores. Sabe-se que o desempenho 
de genótipos pode ser alterado em virtude da diferença de ambiente 
(BORÉM, 1997). 
Além disso, também é importante avaliar os genótipos em condições 
controladas para observar a expressão da resistência. No entanto, 
para A. phytomiella, não existe essa possibilidade, devido à falta 
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de metodologia de criação do inseto em laboratório. Dessa forma, é 
necessário aprimorar a metodologia de avaliação da resistência em 
condições de campo.
Entre os clones menos preferidos na amostragem em pré-colheita, os 
clones CAP Pro-112/8 (T3), CAP MG-165 (T21), CAP Pro-130/1 (T31) 
e CCP 76 (T34) não se comportaram do mesmo modo, na amostragem 
em pós-colheita. 
Vale a pena ressaltar que, em estudos de resistência com Crimissa cruralis 
(Coleoptera, Chrysomelidae), alguns desses genótipos também foram 
menos preferidos por essa espécie-praga do cajueiro, no Estado do Ceará 
(GOMES FILHO, 2016). Além disso, o genótipo CAP Pro-111/3 (T2) 
também se mostrou menos suscetível ao ataque de Aleurodicus cocois 
(Hemiptera: Aleyrodidae), em condições de campo e laboratório (DIAS-PINI 
et al., 2016; SANTOS, 2016).
Assim, esses genótipos surgem como uma nova opção no programa de 
melhoramento do cajueiro onde se objetiva a incorporação de fatores 
de resistência a agentes bióticos, tais como pragas e doenças, com 
destaque para o desenvolvimento de clones resistentes (não preferidos) 
a A. phytomiella. 
Ao se comparar os métodos de amostragem, observou-se que a 
variabilidade dos resultados é elevada. No entanto, para a amostragem 
pós-colheita, obteve-se menor variação relacionada ao erro 
experimental, constatada pelo menor valor do coeficiente de variação 
(CV) de 53,28%, enquanto, para a amostragem pré-colheita, o CV foi 
de 80,98%. Além disso, a amostragem pós-colheita é mais prática e 
apresenta maior facilidade para a realização da contagem de castanhas 
furadas.
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Conclusões
A amostragem pós-colheita é o método mais preciso para avaliar a 
infestação de A. phytomiella em clones de cajueiro-anão em condições 
de campo.
Existe diferença entre os genótipos de cajueiro-anão quanto à 
preferência de A. phytomiella, sendo os menos preferidos: 
CAP Pro-105/5, CAP Pro-111/3, CAP Pro-121/1, CAP Pro-131/2, 
CAP Pro-143/7, CAP Pro-145/2, CAP Pro-145/7, CAP Pro-150/3, 
CAP Pro-155/2, CAP Pro-158/8, CAP Pro-161/7, CAP Pro-163/8, 
CAP MG-31, CAP MG-51, CAP MG-120, CAP H-106/1, CAP H-127/3, 
CAP Pro-115/5, CAP Pro-123/6, CAP Pro-157/2 e BRS 226.
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